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APRESENTAÇÃO

Destaco a imensa satisfaço e gratidão em apreciar a obra intitulada Mestrado 
profissional em enfermagem na atenção primária à saúde: impacto e transformação 
profissional, organizada por docentes do Programa de Pós-Graduação Mestrado 
Profissional em Enfermagem na Atenção Primária à Saúde – MPEAPS, da Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC.

A referida obra é constituída por cinco capítulos que são redigidos com clareza 
e objetividade descrevendo: o percurso de estudos realizados e o impacto dos produtos 
gerados no Programa; atividades integrando graduação e pós-graduação visando a 
promoção da sistematização da assistência de enfermagem no estado de Santa Catarina; 
processo de construção e validação das tecnologias desenvolvidas no MPEAPS; 
instrumentos de trabalho dos enfermeiros gerentes utilizados nas atividades no contexto 
da Estratégia Saúde da Família.

O primeiro capítulo Pesquisa Ação: estratégia para o fortalecimento do 
processo de enfermagem e da sistematização da assistência em enfermagem, 
apresenta o método utilizado no desenvolvimento do Projeto do MPEAPS/UDESC, 
que foi contemplado no Edital N.o 27/2016 Acordo CAPES/COFEN. Os estudos foram 
realizados pelas quatro mestrandas envolvidas no projeto, gerando: o desenvolvimento de 
instrumentos para guiar a Consulta do Enfermeiro na atenção à saúde da criança e mulher; 
e um minicurso direcionado ao gerenciamento na área da Atenção Primária à Saúde.

O capítulo 2, Impacto dos produtos do mestrado profissional em enfermagem na 
atenção primária à saúde: transformações na área e para a vida profissional, descreve 
o impacto das ações e produtos gerados nos estudos da primeira turma do MPEAPS. A 
pesquisa-ação, método adotado, foi desenvolvida por meio de Távolas técnico-científicas, 
via plataforma digital Microsofth Teams. O capítulo apresenta análise e discussão da Távola 
realizada em maio de 2021, que contou com a participação de 10 enfermeiras, egressas 
da primeira turma do programa, onde foram apresentados os impactos e as experiências 
vividas nos serviços a partir do consumo dos seus produtos pela comunidade.

O Capítulo 3, Contribuições de uma liga acadêmica no ensino do processo 
de enfermagem: relato de experiência, aborda o relato das atividades desenvolvidas 
pela Liga Acadêmica de Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de 
Enfermagem e suas contribuições no ensino e relatar atividades desenvolvidas por 
mestrandas junto a Liga Acadêmica. As quais foram realizadas em 2020, por meio de 
lives que abordaram a utilização do Processo de Enfermagem em diversos contextos de 
cuidado. Destaca-se a promoção do aprendizado com a integração da graduação com a 
pós-graduação incentivando a utilização do Processo de Enfermagem e o uso de sistemas 



de linguagem padronizadas no processo formativo.

O capítulo 4, Instrumentos para validação de conteúdo e semântica de 
tecnologias para subsidiar a consulta do enfermeiro, relata o processo de construção 
de instrumentos para validação de conteúdo e semântica, das tecnologias desenvolvidas 
no programa, que visam subsidiar a realização da Consulta do Enfermeiro nos diferentes 
cenários do cuidado.

O capítulo cinco, Instrumentos laborais utilizados pelos enfermeiros na 
gestão da saúde da família, apresenta os resultados de estudo que buscou identificar 
os instrumentos de trabalho dos enfermeiros gerentes utilizados nas atividades gerenciais 
e assistenciais na Estratégia Saúde da Família. Os participantes foram 17 gerentes das 
equipes de Saúde da Família e a geração de dados por meio de entrevistas e rodas de 
conversa.

A obra descreve e trilha percorrida por docentes, mestrandas e egressas do 
programa, compartilhando estudos e atividades desenvolvidas no MPEAPS/UDESC, por 
meio de um edital de fomento aos mestrados profissionais em enfermagem. Nesse sentido, 
a obra cumpre com o importante papel da universidade em promover a transferência do 
conhecimento e preparar os profissionais para a tarefa de aliar a pesquisa em prol da 
qualificação dos profissionais e incorporação do conhecimento para a comunidade técnico-
científica.

Parabenizo as organizadoras da obra e o grupo de autoras por contribuírem com 
a construção do conhecimento na Área da Enfermagem, em especial no contexto do 
Mestrado Profissional e Atenção Primária à Saúde.

Sandra Maria Cezar Leal

Docente Titular da Universidade do Vale do Rio dos Sinos/Unisinos na

 Graduação e Pós-graduação em Enfermagem
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RESUMO: Objetivou-se relatar as atividades 
desenvolvidas pela Liga Acadêmica de 

Sistematização da Assistência de Enfermagem e 
Processo de Enfermagem e suas contribuições 
no ensino e relatar atividades desenvolvidas por 
mestrandas junto a Liga Acadêmica. As Lives 
foram organizadas, no ano de 2020, seguindo as 
etapas de planejamento, articulação, divulgação, 
operacionalização e certificação. O conteúdo 
das Lives abarcou a utilização do Processo de 
Enfermagem em diferentes contextos de cuidado 
tais como, na atenção primária a saúde, atenção 
hospitalar, no atendimento ao paciente com 
lesões de pele, na consulta de enfermagem no 
sistema prisional, nos serviços de doação de 
órgãos e tecidos para transplantes, no cuidado 
cardiovascular e na atenção à saúde mental. Além 
disso, nas Lives, foi abordado conteúdos acerca 
de protocolos de enfermagem para fortalecer 
a assistência e sobre liderança e Processo de 
Enfermagem interface gerencial para qualificar a 
assistência e engajar a equipe. Além das Lives, se 
relata acerca de aulas fechadas em que mestrandas 
e ligantes discutem acerca da utilização e 
manuseio da Classificação Internacional para a 
Prática de Enfermagem (CIPE®). Conclui-se que 
tanto as Lives quanto as aulas fechadas foram 
importantes ferramentas no sentido de promover 
aprendizado, assim como, aproximar a graduação 
da pós-graduação com vistas ao incentivo à 
utilização do Processo de Enfermagem e sistemas 
de linguagem padronizadas. 
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CONTRIBUTIONS OF AN ACADEMIC LEAGUE IN THE TEACHING OF THE 
NURSING PROCESS: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The objective was to report the activities developed by the Academic League 
for Systematization of Nursing Care and Nursing Process and their contributions for teaching 
and to report the activities developed by master’s students with the Academic League. The 
Lives were organized in 2020, following the stages of planning, articulation, dissemination, 
operationalization and certification. The content of the Lives encompassed the use of the 
Nursing Process in different care contexts such as primary health care, hospital care, care 
for patients with skin lesions, nursing consultation in the prison system, donation services of 
organs and tissues for transplants, cardiovascular care, and mental health care. In addition, it 
was discussed about nursing protocols to strengthen care, about leadership, and management 
interface nursing process to qualify care and engage the team. In addition to the Lives, it was 
reported about educational activities in which master’s students and binders discuss the use 
and handling of the International Classification for Nursing Practice (CIPE®). It was concluded 
that both the Lives and the educational activities were important tools in the sense of promoting 
learning, as well as bringing graduate and postgraduate courses closer together with a view to 
encouraging the use of the Nursing Process and standardized language systems.
KEYWORDS: Nursing Process, Teaching. Classification. Office Nursing

1 |  INTRODUÇÃO
O Processo de Enfermagem (PE), de acordo com a Resolução n. 358/2009 do 

Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), é definido como um instrumento metodológico 
que orienta o cuidado e deve acontecer em ambientes, públicos ou privados, em que ocorre 
o cuidado profissional (COFEN, 2009).

No Brasil, entre as décadas de 70 e 80, o PE foi proposto por Wanda de Aguiar Horta 
com sua teoria das Necessidade Humanas Básicas (NHB), entretanto, somente em 1986 
ele recebeu o amparo legal para o seu exercício, após o COFEN decretar a Lei 7.498, que 
dispôs sobre a regulamentação do exercício profissional da enfermagem. O PE passa a ser 
reconhecido pelo COFEN por meio da Resolução n. 272/2002, revogada pela Resolução n. 
358/2009 (AZEVEDO, 2016; COFEN, 2009).

O PE é organizado em cinco etapas, nas quais é previsto que a assistência 
seja traçada na avaliação do paciente, a partir da coleta de dados, os diagnósticos de 
enfermagem são identificados e apontam a definição de objetivos a serem alcançados. 
Os diagnósticos e objetivos são essenciais para selecionar as intervenções apropriadas 
para cada paciente. Quando executadas as intervenções, o alcance dos objetivos deve 
ser avaliado, após essa avaliação se retorna às etapas, caso os objetivos não tenham sido 
alcançados, serão identificados novos diagnósticos (COFEN, 2009; CASTRO et al., 2016).

É importante ressaltar que a realização das cinco etapas precisa ser registrada/
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documentada, para garantir a comprovação da realização das práticas de enfermagem, 
e da qualidade dos serviços prestados. Além disso, oferece um respaldo ético e legal ao 
profissional responsável pelo cuidado, possibilitando informações referentes à assistência 
prestada. Determinadas etapas do PE caracterizam-se como atividade privativa do 
enfermeiro, porém toda a equipe de enfermagem é necessária para um cuidado efetivo e 
de qualidade (AQUINO et al., 2018; COFEN, 2009; SALVADOR et al., 2017).

É importante destacar que, para além do registro de informações que subsidiem o 
cuidado de enfermagem e o multiprofissional, o PE se tornou um marcador para (re)definir 
a identidade profissional da enfermagem, esculpido pelo conhecimento técnico e científico 
da profissão (ADAMY; ZOCCHE; ALMEIDA, 2019).

Neste sentido, o PE deve ser abordado ao longo de toda a trajetória formativa do 
enfermeiro, bem como, conteúdos desta natureza, devam ser abordados na formação de 
técnicos e auxiliares de enfermagem. O ensino do PE é essencial para a prática profissional, 
visto que, orienta para um cuidado científico e de qualidade, tornando a assistência de 
enfermagem efetiva e com base em evidência. Ainda, para além dos processos formativos 
durante a graduação, o ensino do PE deve ser perpetuado no ensino nos serviços de 
saúde, por meio de ações de educação permanente e continuada. 

Durante a formação acadêmica, essa temática é explanada em vários momentos, 
como em aulas teóricas, em atividades teórico práticas, e nos estágios obrigatórios, 
possibilitando a compreensão, por parte dos estudantes, de maneira fácil e prática. 
Entretanto, é possível observar que muitos estudantes ainda sentem dificuldade para a 
compreensão do PE, desde a execução das suas etapas, uso de sistemas de linguagens 
padronizadas (SLP), até a aplicação na prática cotidiana nos serviços de saúde. Essa 
compreensão faz-se necessária para aproximar os conteúdos teóricos da prática, 
minimizando a dicotomia entre aquilo que se ensina e aquilo que se pratica. 

Dessa maneira, em dezembro de 2017, identificou-se a necessidade de criar 
a Liga Acadêmica de Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de 
Enfermagem (LASAEPE), com a finalidade de ampliar o interesse pelo estudo da SAE e 
do PE, proporcionar vivências teórico práticas aos membros ligantes, promovendo cursos, 
palestras, entre outras atividades relacionadas à temática. Diversas foram as atividades 
desenvolvidas pela liga envolvendo acadêmicos, docentes e profissionais de enfermagem. 
Integram a LASAEPE, 16 estudantes/ligantes e três professores expertises na área do PE.

As ligas acadêmicas são reconhecidas como estratégias extracurriculares de ensino 
no que tange a área específica do conhecimento, contempla perspectivas previstas em lei 
e que atendem as expectativas de integração da formação básica à pesquisa e extensão. 
Neste sentido, podem ser definidas como coletivos estudantis do ensino de graduação 
organizados mediante supervisão docente direta e indireta como programa regular de 
extensão universitária, estando sob apoio intelectual e prático da universidade e da rede 
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de serviços, orienta-se pela aprendizagem e pelo desenvolvimento científico, tecnológico 
e político de um tema específico constante do respectivo perfil de egresso previsto e 
documentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (CAVALCANTE et al., 2018).

As ligas acadêmicas têm se tornado um fenômeno ascendente no cenário brasileiro 
a partir do tripé da universidade (ensino, pesquisa e extensão), possibilitando uma formação 
diferenciada em saúde, antecipando a inserção de seus participantes nos campos de 
atuação e preenchendo as lacunas do conhecimento encontradas na graduação por meio 
do protagonismo e autonomia discentes (CAVALCANTE et al., 2018).

Considerando os objetivos de uma liga acadêmica, como estratégia para solidificar e 
fortalecer o ensino do PE, a LASAEPE organizou Lives abertas que foram transmitidas pelo 
canal do Youtube da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC Oeste), e aulas 
fechadas, com convidados estratégicos utilizando a plataforma Google Meet, direcionadas 
aos membros ligantes.

A iniciativa de desenvolver Lives educativas emergiu do interesse dos membros 
ligantes e de acadêmicos de enfermagem que tinham interesse em ampliar seus 
conhecimentos acerca do desenvolvido do PE em diversas áreas de atuação do enfermeiro. 
Para o desenvolvimento das aulas fechadas, a iniciativa veio dos próprios ligantes, que 
sentiram a necessidade de um maior aprofundamento dos conhecimentos acerca de 
temáticas, como por exemplo, o uso dos SLP e o manuseio dos livros Nanda Internacional 
(NANDA-I), Classificações das intervenções de enfermagem (NIC), Classificação dos 
resultados de enfermagem (NOC) e Classificação Internacional para a Prática de 
Enfermagem (CIPE®). 

A UDESC, por meio do Mestrado Profissional em Enfermagem na Atenção Primária 
à Saúde (MPEAPS), vem desenvolvendo diversas iniciativas acerca da utilização do PE 
no cotidiano de enfermeiros em diferentes contextos da Atenção Primária à Saúde (APS) e 
hospitalar. Além disso estabeleceu-se parceria entre o MPEAPS e a LASAEPE oportunizando 
aos graduandos uma aproximação com os mestrandos a fim de desenvolverem ações 
unificadas.

Esse capítulo tem por objetivos: Relatar as atividades desenvolvidas pela Liga 
Acadêmica de Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de Enfermagem 
e suas contribuições no ensino; Relatar aulas fechadas desenvolvidas por mestrandas 
junto a Liga Acadêmica de Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de 
Enfermagem. 
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2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Relato de Lives promovidas pela LASAEPE
A LASAEPE organizou e promoveu nove Lives, em 2020, que debateram acerca da 

utilização do PE nas diversas áreas de atuação do enfermeiro e, tiveram, como principal 
objetivo, compartilhar experiências acerca da realização do PE. Elas foram transmitidas em 
tempo real e abertas para acadêmicos, docentes e profissionais da área da enfermagem de 
todo Brasil e estão disponíveis na playlist do canal do Youtube da UDESC Oeste (UDESC, 
2021).

As Lives foram organizadas seguindo cinco etapas: etapa de planejamento, 
momento em que os ligantes e professores responsáveis, definiram os objetivos e seu 
ementário. Neste momento foi realizado contato com o setor de Tecnologia de Informação 
da UDESC para planejar a transmissão. Na sequência teve-se a etapa de articulação em 
que os ligantes, professores responsáveis, mediadores e convidados realizaram contato 
inicial com vistas a atender aos objetivos de cada uma das Lives. A etapa de divulgação 
se caracterizou em organizar material para divulgação e publicização nas redes sociais da 
LASAEPE e de seus integrantes. Na sequência ocorreu a etapa de operacionalização, 
momento em que os responsáveis pelo setor de tecnologia de informação da UDESC abriam 
o link de acesso à Live e iniciava-se a transmissão utilizando o streaming como plataforma. 
Por fim se dava a etapa de certificação em que todos os participantes preencheram um 
documento no google forms com dados necessários para a confecção dos certificados que 
foram enviados via correio eletrônico.

Na sequência, apresentam-se os conteúdos e convidados das Lives (Quadro 1).

Conteúdo Convidados Data de 
transmissão

PE na Atenção Primária a 
Saúde

Enf. Me William Borges (Universidade de São Paulo 
– EERP/USP)
 Enf. Me Ingrid Hanzen (Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC/Secretaria Municipal de 
Saúde de Chapecó-SC)

23/07/2020

PE na Atenção hospitalar Enf. Dra. Ellen Bergamasco (Faculdade Israelita de 
Ciências da Saúde Albert Einstein) 06/08/2020

PE no atendimento ao 
paciente com lesões de 
pele

Enf. Dra. Alcione Abreu (Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO) 13/08/2020

Consulta do Enfermeiro no 
Sistema prisional

Enf. Me Juliana Campos (Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC/Secretaria de Estado de 
Justiça e Cidadania de SC)

27/08/2020
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PE nos serviços de doação 
de órgãos e tecidos para 
transplantes

Enf. Dra. Luciana Nabinguer M. Barreto 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
– UFRGS/Hospital de Clínicas de Porto Alegre – 
HCPA)

16/09/2020

PE no cuidado 
cardiovascular

Enf. Dr Vinicius Santos (Universidade Federal de 
São Paulo – UNIFESP)
Enf. Dr Nuno Félix 
(Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – 
UFRB)

24/09/2020

PE na atenção à saúde 
mental

Enf. Dra. Daniele Alcalá Pompeo (Faculdade de 
Medicina de São José do Rio Preto – FAMERP) 08/10/2020

Protocolos de Enfermagem 
para fortalecer a 
Assistência

Enf. Me. Ana Paula Lopes da Rosa (Universidade 
do Estado de Santa Catarina – UDESC / Secretaria 
Municipal de Saúde de Chapecó-SC)
 Enf. Me. Elizimara Siqueira (Secretaria Municipal da 
Saúde de Florianópolis-SC)
Enf. Esp. Laura Castillo 
(Secretaria Municipal da Saúde de Florianópolis-SC)

22/10/2020

Liderança e PE interface 
gerencial para qualificar 
a Assistência e engajar a 
equipe

Enf. Me. Fabiane Pertille (Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC) 10/11/2020

Quadro 1: Programação de Lives da LASAEPE, Chapecó, SC, 2020.

Fonte: os autores, 2021.

Com o advento da pandemia do novo coronavírus, as Lives tomaram proporções 
inimagináveis, tornando-se uma estratégia de compartilhamento de saberes com audiência 
em tempo real, ao vivo, com interlocução que estimula a interatividade entre o protagonista 
do evento e seu público-alvo, tornando-se factível demonstrar que é possível articular 
diversos profissionais para atuarem coletivamente como protagonistas e aprendizes no 
fomento à educação em saúde (NEVES et al., 2021). 

O número de participantes e seus respectivos locais de acesso às Lives organizadas 
pela LASAEPE, corroboram com tal afirmativa. O mapa (Figura 1) apresentado abaixo 
demonstra essa aproximação das atividades desenvolvidas com o público-alvo.
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Figura 1 – Estados Brasileiros contemplados com as Lives oferecidas pela LASAEPE.

Fonte: autores, 2021.

Ao término da série de nove Lives, os ligantes e professores avaliaram as atividades 
propostas e realizadas, pontuando aspectos positivos e obstáculos, com vistas a melhorar 
as Lives subsequentes a serem planejadas.

A primeira Live teve a participação da egressa do MPEAPS, enfermeira Ingrid 
Hanzen, solidificando a interface do mestrado com a LASAEPE. Ingrid apresentou o 
produto desenvolvido com foco na APS relatando as contribuições para a assistência de 
enfermagem e foi compartilhado na Live intitulada “PE na atenção primária à saúde”.  O 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da mestranda, integrou o projeto “Estratégias para 
a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem no cuidado à mulher e 
à criança”, contemplado pelo Edital CAPES/COFEN nº 27/2016.

A Live teve como proposta resgatar conceitos sobre o PE, exemplificando a 
aplicabilidade na prática da APS com base no TCC de mestrado da egressa, que teve 
como título: “Desenvolvimento de Técnica Instrumental: Construção e Validação de um 
Instrumento de Consulta de Enfermagem à Criança”.  Esse TCC teve como propósito 
desenvolver um instrumento de consulta para a criança, na idade de zero a dois anos, nos 
atendimentos em Puericultura realizados pelos enfermeiros da APS.

A construção do instrumento foi realizada em conjunto com os enfermeiros que atuam 
na rede. Para escolha dos diagnósticos de enfermagem foram levadas em consideração 
as necessidades locais e teve como referencial a CIPE®. Após a validação do conteúdo, o 
instrumento foi inserido no Protocolo de Saúde da Criança do Município de Chapecó/SC.

Durante a Live, foi apresentado aos participantes, o instrumento desenvolvido e a 
forma como está sendo operacionalizado na prática clínica. A mestranda destaca, durante 
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a atividade, que o projeto inicial tinha como base a Teoria Transcultural de Madeleine 
Leinninger, porém no decorrer da pesquisa observou-se que essa teoria não contemplava 
as necessidades que emergiram durante o desenvolvimento do instrumento, e que a Teoria 
das Necessidades Humanas Básicas de Wanda de Aguiar Horta, oferecia o suporte teórico 
que melhor se adequava à realidade investigada.

Na Teoria de Horta o cuidado de enfermagem é prestado ao ser humano e não a 
sua doença, reconhece o indivíduo como membro de uma família e de uma comunidade. 
Compreende que para a enfermagem atuar com eficiência, o cuidado deve ser prestado 
por meio de uma metodologia de trabalho fundamentada cientificamente (HANZEN; 
ZANOTELLI; ZANATTA, 2019).

A mestranda relata a escolha da CIPE® como classificação de enfermagem pelo 
flexibilidade e capacidade de estimular o raciocínio clínico do enfermeiro, além de abranger 
diagnósticos pertinentes as necessidades locais (HANZEN; ZANOTELLI; ZANATTA, 2019). 
Foram validados 19 enunciados diagnósticos de enfermagem, com suas respectivas 
intervenções e resultados esperados.

Os diagnósticos, intervenções e resultados foram inseridos no Protocolo Municipal 
de Atenção à Saúde da Criança.  No ano de inserção houve uso do protocolo pelas 
enfermeiras da APS, principalmente durante as consultas de puericultura. Porém com a 
pandemia da COVID-19 as consultas eletivas não foram priorizadas e o protocolo deixou 
de ser utilizado momentaneamente.

2.2 Relato de aulas fechadas desenvolvidas por mestrandas junto a LASAEPE
Além da Live, a fim de fortalecer a parceria da Liga com o mestrado, foram planejadas 

e programadas aulas fechadas que emergiram da manifestação dos estudantes de ampliar 
o conhecimento acerca de temáticas importantes para a formação acadêmica e para o 
futuro profissional. Para isso, a diretoria da LASAEPE organizou um questionário no google 
forms em que os ligantes sugeriram temas relacionados à SAE e PE para serem abordados 
em aulas fechadas. Importante salientar que a liga acadêmica tem como propósito replicar 
e ampliar os conhecimentos adquiridos e que compõe a matriz curricular do curso de 
graduação da UDESC, as atividades são vinculadas aos ligantes terem a capacidade de 
compartilhar seus conhecimentos com os colegas em futuras atividades desenvolvidas 
pela liga. 

Para uma das aulas fechadas, foi convidada a enfermeira Cheila Siega, egressa 
do MPEAPS, para compartilharem com os ligantes os seus conhecimentos. Dentre 
as temáticas sugeridas, apareceu de forma expressiva, o interesse em aperfeiçoar o 
conhecimento e manuseio da CIPE®. Desta forma, a liga pôde contar com o total apoio e 
disponibilidade da egressa do MPEAPS e bolsistas do projeto de pesquisa acordo CAPES/
COFEN nº 27/2016. 
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Assim, a aula fechada oportunizou a divulgação e disseminação do conhecimento 
adquirido pelas enfermeiras durante a realização da pesquisa de mestrado, bem como, dos 
produtos e tecnologias desenvolvidas nesse período. As atividades abordaram diferentes 
temáticas, sendo que, uma delas, trouxe para a discussão junto à Liga, a CIPE® que ocorreu 
de forma online em virtude da pandemia por COVID-19. Participaram desta atividade 14 
ligantes, com o mesmo propósito de qualificar seus conhecimentos acerca da CIPE®.

Inicialmente nesta aula fechada foi realizado um breve resgate acerca da atuação 
do enfermeiro no Brasil. O exercício profissional da enfermagem está regulamentado pela 
Lei nº 7.498 de 1986 e seu Decreto regulamentador nº 94.406 de 1987, os quais abordam, 
dentre as várias atribuições do enfermeiro, as que cabem privativamente a ele, sendo a 
consulta do enfermeiro (CE) e a prescrição da assistência de enfermagem (BRASIL, 1986). 
Nesse sentido, para organizar e regulamentar o cuidado profissional de enfermagem no 
âmbito público e privado, foi abordada a Resolução nº 358/2009 do COFEN, que trata 
sobre a SAE e a implementação do PE (COFEN, 2009). 

No segundo momento da atividade, as discussões giraram em torno da SAE. Essa 
metodologia organiza a assistência de enfermagem por meio de métodos, instrumentos 
e pessoal, além disso, possibilita que o cuidado seja realizado de forma organizada, 
sistemática e padronizada o que permite maior qualidade e resolutividade na assistência 
(COFEN, 2009). A SAE possibilita maior segurança na assistência prestada, pois oportuniza 
recursos técnicos, humanos e científicos, além de contribuir para a valorização profissional. 
Ademais, a SAE pode favorecer o pensamento e a atuação crítica do enfermeiro, bem 
como fortalecer o processo de comunicação entre a equipe de saúde e de enfermagem 
(OLIVEIRA et al., 2019).

Entretanto, apesar de a SAE ser entendida como essencial para um cuidado de 
enfermagem de qualidade, o conhecimento e o uso dessa metodologia por profissionais 
e estudantes ainda é um desafio. Dentre os motivos que contribuem para essa fragilidade 
estão a confusão entre os termos SAE, PE e CE e o estudo insuficiente da metodologia 
na graduação (OLIVEIRA et al., 2019; SIEGA et al., 2020). Nesse sentido, o contato e o 
conhecimento da SAE ainda na formação dos profissionais de enfermagem, bem como a 
busca por formação extra são essenciais para sua compreensão e aplicação (OLIVEIRA 
et al., 2019). Assim, as aulas fechadas vêm ao encontro dessa necessidade, ampliando os 
conhecimentos dos estudantes durante seu processo formativo e ainda oportunizando o 
contato desses estudantes com profissionais e o cenário real de atuação. 

Ademais, a SAE possibilita ainda a operacionalização do PE sinonimamente 
chamado de CE em ambientes como a APS. O PE/CE é um instrumento metodológico que 
organiza o cuidado de enfermagem e a sua documentação, sendo sua operacionalização 
viabilizada por meio de cinco etapas de cuidados interligadas e recorrentes: coleta de dados 
ou histórico de enfermagem; diagnóstico de enfermagem; planejamento; implementação e; 
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avaliação de enfermagem (COFEN, 2009).

Na sequência, a atividade tratou sobre os SLP os quais objetivam a classificação 
e nomeação de termos ou expressões acerca da prática profissional do enfermeiro para 
descrever julgamentos, ações e resultados produzidos a partir do PE/CE (PRIMO et al., 
2018). Um desses SLP é a CIPE®, que é definida como uma terminologia padronizada 
que permite aos enfermeiros a descrição da prática profissional de forma organizada e 
sistematizada (GARCIA; BARTZ; COENEN, 2018). 

Foi abordado sobre a origem da CIPE® a partir da necessidade de um grupo de 
enfermeiros em nomear situações e problemas da prática profissional. Em 1989 foi 
aprovado pelo Congresso Nacional de Representantes (CNR-CIE), tendo sua primeira 
versão alfa lançada em 1996. Desde então, a cada biênio é publicada uma nova versão, 
em 2008 teve sua inclusão na Família de Classificações Internacionais da Organização 
Mundial da Saúde, demonstrando sua importância e reconhecimento mundial (GARCIA; 
BARTZ; COENEN, 2018).

A CIPE® está organizada por elementos, sendo eles: foco, julgamento, meios, 
ação, tempo, localização e cliente, formando o Modelo de 7 eixos o qual contribui para a 
organização dos termos e a construção de enunciados. Devido a vasta variedade de termos, 
o Conselho Internacional de Enfermeiros (CIE) recomenda a construção de subconjuntos 
terminológicos. Esses documentos permitem a construção de enunciados de diagnósticos, 
resultados e intervenções de enfermagem a grupos de clientes e prioridades de saúde 
específicos (GARCIA; BARTZ; COENEN, 2018; SIEGA et al., 2020).

 Um dos produtos elaborados durante o Mestrado profissional foi um subconjunto 
terminológico da CIPE® para o lactente na APS (SIEGA et al., 2020). Tal instrumento visa 
subsidiar a CE em puericultura na etapa de diagnóstico de enfermagem, implementação e 
avaliação de enfermagem (resultados), contribuindo ainda no registro das informações. A 
apresentação do subconjunto na aula fechada contribuiu para que os estudantes pudessem 
visualizar na prática a aplicação dos conhecimentos teóricos, enriquecendo cada vez mais 
suas vivencias, as quais certamente farão diferença na prática profissional. 

As atividades desenvolvidas pela liga proporcionam, o aperfeiçoamento em relação a 
execução do PE, desenvolvendo as habilidades em relação as etapas do PE e aprimorando 
o raciocínio clínico dos estudantes. É possível, por meio destas atividades, instigar os 
estudantes a melhorar a destreza manual na realização do exame físico, associando 
as técnicas a coleta de informações por meio dos sinais e sintomas apresentados pelo 
paciente e por vezes, relatado por seus familiares. Ainda, melhorar as habilidades acerca 
da segurança, capacidade de observação, conhecimento e manuseio dos SLP para ampliar 
suas aptidões para o raciocínio diagnóstico, definição dos resultados esperados, prescrição 
dos cuidados prestados e avaliação do paciente. 
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Os estudantes que participam das atividades da liga, suprem de certa forma, 
as dúvidas remanescentes em relação a execução das etapas do PE e indiretamente, 
pode-se afirmar que diminui a ansiedade, o medo e a insegurança com relação ao PE e 
consequentemente garantindo maior segurança e qualidade na assistência prestada ao 
paciente, sua família e comunidade. 

Essas atividades são essenciais, visto que, os estudantes, em sua maioria, 
desenvolvem atividades práticas e estágio curricular supervisionado nos serviços de 
saúde de Chapecó e região. Nos cenários hospitalares e da APS, o PE/CE vem sendo 
desenvolvido em interface com a construção e ou reformulação dos protocolos assistenciais 
em ações que integram o ensino e o serviço e observa-se que muitas iniciativas culminam 
numa efetiva articulação entre a teoria e prática, no que tange ao ensino do PE, bem como 
permitem aos profissionais dos serviços o acesso a estratégias de aperfeiçoamento de uma 
prática que assertivamente torna-se melhorada com base na relação academia e serviço, 
resultando em profícuas ações de saúde (ADAMY et al., 2020).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento das Lives foi produtivo com conteúdo e temáticas relevantes para 

o desenvolvimento do raciocínio clínico e crítico dos profissionais e futuros enfermeiros. Foi 
possível compartilhar experiências da prática do PE, e com isso, a importância do mesmo 
para o cuidado prestado com base em evidência científica e de qualidade. 

Igualmente, as aulas fechadas para os ligantes foi uma estratégia importante para 
ampliar o conhecimento dos ligantes acerca de temáticas já estudadas e que integram a 
matriz curricular, aprofundando o conhecimento acerca dos conteúdos que, por vezes, são 
abordados de forma superficial considerando a demanda extensa de conteúdos no curso 
de graduação. 

Tanto as Lives quanto as aulas fechadas foram importantes ferramentas no sentido 
de promover aprendizado, assim como, aproximar a graduação da pós-graduação com 
vistas ao incentivo da utilização do PE e SLP. Além disso trouxeram para espaços virtuais 
de aprendizagem as experiências práticas de enfermeiros, minimizam a dicotomia entre 
a teoria e a prática, pois explicitam os conhecimentos necessários para a formação de 
um profissional que atenda as especificidades atribuídas ao “ser enfermeiro”. Levou-se 
em consideração o arcabouço teórico e os saberes que constituem o desenvolvimento 
do raciocínio clínico do enfermeiro e que possam refletir sobre a prática dos egressos de 
enfermagem da UDESC. Neste sentido, afirma-se que a teoria e a prática se correlacionam 
no processo formativo dos acadêmicos de enfermagem, impactando diretamente na 
qualidade do ensino do PE e na qualidade do atendimento de enfermagem prestado ao 
paciente, sua família e comunidade. Sugere-se uma avaliação, por meio de pesquisa, 
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acerca dos reflexos e importância das atividades desenvolvidas pela LASAEPE para a 
formação de acadêmicos de enfermagem, e o quanto contribuem para o ensino do PE.
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